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Introdução: As mulheres representam 50,7% do total da população, são as principais 

usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS) e vivem mais que os homens, porém adoecem 

com maior frequência. São as pessoas que frequentam serviços de saúde com maior 

constância, mas principalmente acompanhadas com filhos, familiares e amigos. Embora 

as mulheres entendam a importância da prevenção e mostrem preocupação com a própria 

saúde, muitas delas só procuram atendimento quando já apresentam alguns sintomas. 

Percebe-se a partir dessas observações que é necessário estimular a população feminina 

a estabelecer seus próprios objetivos e comportamentos de saúde, através de meios de 

intervenção e apoio, assim, obter conhecimentos sobre saúde e doenças sob acesso à 

informação e educação contínua visando uma melhor qualidade da vida. Objetivo: 

promover ações de educação continuada sobre a saúde da mulher em época de por meio 

de ações educativas e interativas. Método: A metodologia tem como abordagem de 



 

pesquisa exploratória-descritiva, com natureza qualitativa, o local de escolha desse estudo 

é a comunidade que esteja interligada, ou seja que convive no entorno da Orla de Olinda, 

na região metropolitana de Pernambuco. A seleção dos participantes é intencional e a 

amostra por conveniência, sendo a técnica por saturação teórica. A coleta dos dados vai 

ser dividida em etapas na primeira reconhecer o local e na segunda consiste em entrevista 

semiestruturada e o instrumento de coleta de dados sociodemográficos. Para a realização 

da coleta de dados será realizado um teste piloto com o objetivo de identificar pontos 

fracos antes da implementação do projeto com a comunidade que frequenta a Orla de 

Olinda, coletando mediante entrevista direta, devido instabilidade vivenciada na atual 

pandemia, essa pesquisa irá respeitar todas as medidas de segurança governamentais. 

Resultados: Durante a implantação da ação, foi observado a falta de interesse das 

mulheres que estavam na orla em ouvir sobre os assuntos abordados, onde foi necessário 

implementação de estratégias, como entrega de brindes para que fosse possível captar 

essas mulheres para as breves explicações. Em conversa com os participantes, era notório 

a falta de conhecimento sobre temas e a pouca procura aos serviços de saúde, onde foi 

relatado, principalmente pelas mulheres mais jovens, que só iam quando sentia que havia 

algo diferente.  Conclusão: Devido à baixa aceitação da população perante as ações, 

concluiu-se que as mesmas não apresentaram interesse em obter conhecimentos sobre 

educação em saúde, promoção da saúde, autocuidado e prevenção sobre a saúde da 

mulher. Sendo assim, percebe-se a necessidade e a importância de estimular ainda mais 

ações de educação em saúde, visando ampliar a promoção da autonomia na população 

feminina perante autocuidado, saúde e bem estar com o propósito de prevenir doenças e 

garantindo assim uma melhor qualidade de vida. Contribuições e implicações para a 

prática: Espera-se com este estudo descobrir mais sobre os fatores que interferem nesse 

cuidado, assim como, promover estratégias para essas mulheres por meio das ações de 

promoção à saúde relacionadas as doenças que são mais comuns ao sexo feminino, a fim 

de melhorar a compreensão dessa população.  
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